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Os atos de apoio a Bolsonaro foram 
ainda grandes, mas muito menores do 
que se poderia esperar após uma eleição 
que pôs, enfim, um freio ao poder do 
PT, partido que tanto ódio despertou na 
população trabalhadora.

Mesmo com a queda do PT, os interesses 
dos patrões continuaram no poder com 
Bolsonaro. Agora, depois que milhares de 
jovens foram às ruas contra os cortes na 
educação, o atual governo começou de 
fato a demonstrar o seu teto de vidro. Até 
aqui, eram só as trapalhadas e as próprias 
fragilidades da gestão que chamavam a 
atenção, até mesmo de seus eleitores. 
Mas na medida em que a economia do 
país não melhora e Bolsonaro dá seguidas 
demonstrações de que seguirá governan-
do para os mesmos de sempre, o alarme 
começou a soar mais alto! 

Ao contrário do discurso oficial, não são 
apenas os satélites e militância compra-
da pelo PT que está insatisfeita com os 
rumos do governo. Os rumores sobre 
uma nova possível e necessária greve 
dos caminhoneiros demonstram que os 
trabalhadores podem também entrar em 
cena nos protestos contra o governo. A 
absoluta maioria dos jovens que foram 
às ruas não foi protestar em nome dos 
partidos falidos ou pela liberdade de 
Lula, esses jovens da classe trabalhadora 
foram às ruas contra a falta de emprego, 
contra a falta de perspectiva de futuro. 

A resistência dos trabalhadores contra a 
reforma da previdência é decisiva para 
selar o destino desse governo. E é tam-
bém decisiva para não retornarmos ao 
passado, aos braços de falsos messias.

Nas fábricas, as ‘novidades’ têm sido 
as mesmas velhas notícias: omissão e 
bloqueio dos sindicatos e centrais sindi-
cais, fechamento de plantas, demissões, 

Não dá pra aceitar!  
Dia 14 de junho é dia de 
paralisar o trabalho e  
dizer não à reforma da  
previdência! Acabarem 
com a nossa 
aposentadoria sem 

Ato do dia 30 de maio

Ato do dia 15 de maio

DIA 14 
E DIA DE 
PARAR 
TUDO! 
Bolsonaro: a coisa ficou séria! “Reforma é principal 

decepção” 

reagirmos é tudo o que 
os patrões querem. A 
reforma da previdência 
é um fio de navalha: se 
aprovada, corta na carne 
e piora nossas condições 
de vida; barrada, pode  

arrocho, falta de pagamento de salários 
e reestruturação. A economia segue à 
mercê do desgoverno burguês!

Contra essa ingovernabilidade dos de 
cima, não há saída que não passe por 
confiarmos só nas nossas próprias for-
ças e organizarmos a resistência dos de 
baixo! O nosso destino segue nas mãos 
da ação da classe trabalhadora!

“Nós passamos os últimos 16 anos nas 
mãos de crápulas, criminosos, bandi-
dos de tudo quanto é marca e espécie, 
transformaram a educação num circo, 
estamos perdendo pelo menos três 
gerações. Quanto a esse governo atual 
ainda é precoce, tem muitos erros, 
muitas falácias,e pouco se está fazendo, 
tem tudo pra dar certo e torcemos pra 
isso, mas começar uma reforma pela 
previdência, sem primeiro cortar privilé-
gios, é brincadeira né?” 

“Votei no Bolsonaro e estou decepcio-
nado, ele só se preocupa com a própria 
família”. 

“É só corrupção, essa política que te-
mos é um grande cartel, muitos ladrões 
e poucos que querem melhorar nosso 
país. E ainda pra piorar tem essa refor-
ma da previdência”.

“Sou contra esse governo sem direção. 
Nunca vi um governo ser contra o pró-
prio governo! Temos que parar o Brasil 
com uma greve geral”.

“A pergunta é: ele está governando pra 
quem? Querendo privatizar a previdên-
cia, quem é que vai lucrar com isso? 
E essa previdência privada estará viva 
daqui a alguns anos?” 

“Nós já vimos esse filme com alguns 
bancos, quem sempre perde é o povo 
mais pobre. Em termos da economia 
e emprego? Nada está sendo feito de 
concreto nessa área, pelo menos não 
tenho visto!” 

“Na época do Lula bancos bateram 
recordes de lucro. Agora caminha pra 
isso! Privatizar a previdência? Quem fica 
com esse filão?”

“Votei no Bolsonaro e 
estou decepcionado, ele 
só se preocupa com a 
própria família”

“A reforma da previdência é a pior de-
cepção, lógico que havia a necessidade 
de se acertar a previdência dos marajás 

que se aposentam com verdadeiras 
fortunas, e são aqueles que nunca 
contribuíram com nada, e nem impostos 
pagam, esses, sim, tem que cortar, ago-
ra a gente que comprova a totalidade 
de tempo de contribuição ter que pagar 
pedágio pra aposentar é brincadeira, 
você contribui a vida toda pelo teto e 
quando vai se aposentar é 60% que vc 
tem direito!”

“O Michel Temer cagou com a Reforma 
Trabalhista, não ganharia meu voto nem 
se estivesse morrendo. No Bolsonaro eu 
não votaria, não vale nada. A gente é es-
cravo, não apoio quem ataca trabalha-
dor, que é quem leva o país nas costas.”

Operários da grande São Paulo – entre eles alguns dos que votaram em Bolsonaro 
– opinam sobre os descaminhos do atual governo. Abaixo, um relato a partir de tais 
declarações dadas ao Corneta.

Não às demissões da 
Kostal!

A Kostal é uma multinacional alemã e 
fabricante de autopeças. A planta de São 
Bernardo do Campo demitiu no mês de 
maio 120 trabalhadores, o que representa 
hoje 30% da fábrica. O sindicato se 
calou, não propôs nenhuma resistência. 
É preciso exigir ações e a peãozada que 
fica precisa se unir!  Sem falar que o 
trabalho pra quem sobra aumenta. Dizer 
não às demissões de agora é preciso pra 
garantir nosso emprego amanhã!

O facão na Ford é 
mundial! 

A Ford anunciou que demitirá 7 mil tra-
balhadores do administrativo em todo o 
mundo, 2.300 só nos EUA! Ela segue os  
passos da GM, que ano passado acabou 
com 14 mil postos de trabalho: 4 plantas 
nos EUA e 1 no Canadá. Em fevereiro, a 
empresa comunicou que fechará a planta 
de São Bernardo. Os patrões aumentam 
seus lucros à custa dos trabalhadores, 
aumentando o desemprego e piorando as 
condições de trabalho em todo o mundo. 

Fusão Global: Fiat 
Chrysler e Renault 

A fusão da Fiat Chrysler com a Renault, 
se concretizada conforme vem se 
anunciando, pode gerar o maior grupo 
empresarial produtor de automóveis do 
Brasil (o terceiro maior no mundo). A crise 
dos capitalistas é assim: eles mudam de 
cara, mudam de RG, eles matam uns aos 
outros, se abraçam, se unem, e ao final 
seguem garantindo pra nós salários cada 
vez mais arrochados e diminuição de 
postos de trabalho.

BRF e Marfrig: caloteiro 
também casa

Outra perspectiva de fusão entre 
empresas, anunciada nas últimas 
semanas, é a união entre a BRF 
(controladora da Sadia/Perdigão) com 
a MARFRIG. O faturamento anual do 
grupo chegaria a 76 bilhões de reais e 
a companhia seria a 2ª maior do setor 
no Brasil. Aquilo que os jornais não 
destacam é a notícia de que a MARFRIG 
é uma das maiores caloteiras quando o 
assunto é previdência social. Às vésperas 

da reforma, um dos responsáveis 
graúdos por esse pepino – que o governo 
quer jogar nas costas dos trabalhadores 
– anuncia esse casamento cheio de jóias.

ajudar a cortar a cabeça 
desse governo que está 
também traindo a  
confiança de milhões  
de brasileiros. 
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Cornetadas

Este jornal não recebe dinheiro de 
nenhuma empresa. É construído por 
trabalhadores e militantes da Transição 
Socialista, que acreditam na luta 
independente da classe operária!

Mande a sua cornetada para ser publi-
cada e deixe a sua contribuição finan-
ceira para a impressão do jornal!

(11) 9 7780 2435 
ocorneta.org

Conheça a Transição Socialista!

transicao.org
Mande sua 
denúncia 
anônima para 
O Corneta!

Envie sua denúncia, informação, vídeo 
ou charge no zap ou site. Garantimos 
anonimato! Solicite também a versão 
digital via zap zap!

Bardella, Guarulhos 

Lorenzetti, SP 

Bardella 
Sorocaba

No final de maio, a Marinha, uma de 
suas principais clientes, veio até a planta 
desativada da Bardella em Sorocaba 
com ordem judicial, mecânico, eletricista, 
e oficial de justiça. Chapas e outros equi-
pamentos foram escoltados e retirados 
em carretas da própria Marinha. 

A direção da empresa – sempre tão 
petulante com a peãozada, para quem 
deve até as calças – os recebeu de 
cabeça baixa! Segundo os operários, 
as peças eram da produção de uma 
sala de controle com laboratório para 
submarinos que a Bardella não pode 
finalizar. Em Guarulhos, onde a parceria 
da Bardella para com a Marinha se dá 
com a francesa DCNS (Naval Group), o 
trabalho segue.

O bafafá é antigo e a marinha alegou, se-
gundo relato de operário, que “o governo 
cancelou o contrato e mandou a Bardella 
parar a fabricação, pois teria que ter feito 
uma licitação pra tirar o projeto e não foi 
feita: só transferiram da empresa onde 
estava sendo feito e mudaram pra Bar-
della sem licitação”. Enquanto essa (mu)
treta milionária prossegue, as demissões 
e calotes na empresa continuam!

Vale lembrar que a Bardella, mesmo aos 
trancos e barrancos, é fornecedora da 
Marinha dentro do Programa de Desen-
volvimento de Submarinos (PROSUB). O 
primeiro deles foi inaugurado no fim do 
governo Temer, em 2018, na transição 
para o governo Bolsonaro. O projeto vem 
desde a era Lula e prevê transferência 
de tecnologia francesa; a retórica é a 
mesma de sempre: proteger o Brasil e o 
pré-sal. Só quem não está protegido é o 
salário e o emprego de quem trabalha!

Novidade quente 
Aqui em Sorocaba o boato é de que a 
fábrica pode mudar de ramo! Vai fabricar 
produtos de energia solar. Placa solar! 

Vencidas e sem 
pagamento 
A administração da empresa 
simplesmente esquece e deixa as férias 
do povo vencer com mais de dois anos! 
Já trabalhamos sem receber, as férias 
vem também sem receber! Eles não 
estão nem aí, pra eles tanto faz como 
tanto fez!

Alguma luz?
Se é verdade não dá pra saber, mas 
salário mesmo dizem que só virá em 
julho! Os vales de transporte voltaram 
a pagar, mas melhorar mesmo tá difícil! 
Ficamos na expectativa da Eletropaulo vir 
na casa da gente cortar a luz, porque tem 
tempo que a gente não recebe!

Dois acidentes na mesma 
semana 
O primeiro foi de um terceiro da 
manutenção predial que caiu do 
telhado e parece que cortou o rosto, 
mas felizmente nada grave. O segundo 
acidente foi nos Tubos em que o 
operador rasgou a mão. Veja bem, o 
ritmo da produção é muito rápido, tudo 
pra ontem e se não fizer a chefia fala 
que vai dar BO. O mais triste é que 
quando um companheiro se acidenta, 
ao invés de ter os cuidados devidos, a 
empresa cria tanta pressão sobre nós 
que o acidentado fica desesperado 
prometendo que nunca mais vai 
acontecer, como se fosse um criminoso! 
Absurdo!

Adeus feriados 2019! 
A gente continua assinando ponte de 
feriado com 6 meses de antecedência, 
sem nenhuma mediação do sindicato! 
Quem não quiser trocar feriado vai pra 
rua, pois a assinatura é pura fachada, 
já está decidido. A TM ainda diz que 
respeita a religião de cada um, mas 
obriga todo mundo a trabalhar na Sexta-
Feira Santa! Desrespeito total!

PLR zero? 
A PLR está pegando na TM! Os 
companheiros estão se matando de 
horas extra e tem risco de não vir nada! 
A empresa está jogando pra cima deste 
governo falido, mas os companheiros 
estão trabalhando como loucos! 

Lideranças
Sabe o que dá ódio das lideranças? Eles 
pensam que os filhos dos outros podem 
passar fome, desde que os filhos deles 
não passem dificuldade. Puro egoísmo. 
Em cada setor cada líder se orgulha de 
economizar custo pra empresa mesmo 

Termomecânica, São Bernardo Coluna Jurídica: 
Chefes na TM 

Mais um facão
Depois de começar mais um mês com 
reuniões do conselho, a Bardella meteu 
outro facão! Foram 17 demitidos: 6 
da  Usinagem, 3 da  montagem,  2 
da  Pintura, 1 da metrologia, e 5 do 
escritório. Quem ficou segue sem 
pagamento no dia! A trefilação como 
bateu o pé de não voltar sem receber 
100%, recebeu. Estamos daquele jeito.

Merreca e só pra uns
Ficaram de pagar uma merreca e até 
agora nada, segue o atraso de salário! 
Pagaram para uns e não para outros, e 
seguimos sem resposta.

Chefes da Panelinha
As notícias que correm são de que a 
chefaiada será demitida e recontratada 
como PJ. Na Bardella é assim, se tem 
fumaça tem fogo. Só não entendo 
porque deixar tantos improdutivos!  Só 
porque são da panela? Vão morrer tudo 
abraçado!

Muito rei pra pouco peão!
Essa desproporção entre a quantidade 
de chefeta e de peão, em nenhum lugar 
isso funciona. Deu no que está aí! E pior 
que tem peão que defende isso. Não é à 
toa que tem aquela imagem no facebook 
dum barco com um furo na popa e dois 
desesperados tentando tirar a água e 
dois na proa rindo e dizendo que é sorte 
o furo não ser do lado deles. Afundou 
vão todos pro fundo!

Mataram a galinha
Essa é a administração da Bardella: 
investiu na hora errada, deixou de investir 
em tecnologia, sucatearam a empresa, 
mataram a galinha dos ovos de ouro. 

Dormindo na máquina
No turno de 12 x 36 da noite, o pessoal 
reclama da carga horária, das condições 
de trabalho, dos descansos que não é 
legal. Saem de manhã, perdem o dia 
dormindo, cansado, da jornada exaustiva 
e no dia seguinte já é dia de retorno ao 
trabalho. A principal reclamação é de não 
ter mais dois dias seguidos de descanso. 
O cara sai de casa 4 da tarde pra entrar 
às 18, chega certo horário na madrugada 
que o cara tá dormindo na máquina, 
ainda bem que os equipamentos são 
“seguros”, tem proteção, sensores, 
porém nunca se sabe!

Pro funcionário nada!
Empresário hoje só pensa em si, pro 
funcionário nada. A Lorenzetti sempre 
foi uma boa empresa, não que não seja 
mais, só mudou um pouco de uns anos 
pra cá, fruto de uma gerência nova que 
está lá.

Demitidos se unindo
O povo que saiu agora há pouco tempo 
está se mobilizando pra entrar com 
processo coletivo contra a Bardella. 
A empresa pede pra você entrar com 
processo, o que esperar disso?

“O funcionário perde 
a mão, eu coloco 
outro no lugar (...) vai 
gerar emprego sim: 
vai ter muita gente se 
acidentando e vai entrar 
outra pessoa no lugar! 
Ele tá doido”
Abaixo, relato de operário de São 
Bernardo aO Corneta sobre medida 
do governo que reduz as normas que 
regulamentam segurança e saúde do 
trabalhador

O Bolsonaro quer reduzir 90% da NR’s 
sendo que nem 5% delas são cumpridas 
dentro das empresas. A maioria das 
NR’s a gente tem que lutar muito pra ser 
cumpridas e não são! Insalubridade, parte 
elétrica... a maioria dos eletricistas nem 
tem uniforme adequado! 

Ele [Bolsonaro] tá pisando na bola nisso 
aí! E outra, existem normas pra uma 
empresa, e as outras 32 a maioria nem 
usa. Uma é pra mineradora, outra pra 
empresa de papel... então não são 90% 
ou 100% de normas pra dentro de uma 
empresa só. Se for uma empresa grande 
ela tem que se adequar no máximo a 
umas 6 ou 7 normas só! 

Tá caro se lascar 
no Brasil 

“Bolsonaro tá vacilando!” 

O governo Bolsonaro está de plantão 
médico para atender os empresários. 
Em junho vai lançar decreto que reduzirá 
90% das Normas Regulamentadoras 
(NRs) de segurança e saúde no tra-
balho! O intuito é diminuir o custo que 
os patrões têm com suas máquinas e 
peões. Se a peãozada já se ferra com as 
normas atuais, imagina agora!

Os patrões ditam o que é pra fazer e 
o governo, capacho, escreve: serão 
revistas as normas 1, 2, 3, 9, 15, 17, 24 e 
28. Ou seja, regras que tratam de insa-
lubridade, periculosidade, ergonomia, 
trabalho a céu aberto, etc. 

Saúde pro patrão 

A saúde fincanceira do patrão é o que 
importa, pra eles está caro demais a 
gente se lascar muito, temos então que 
nos lascar ainda mais! A primeira NR a 
ser revista será a 12 “que trata da regu-
lamentação do maquinário, abrangendo 
desde padarias até fornos siderúrgicos”. 
Bolsonaro twittou: “há custos absurdos 
[para as empresas] em função de uma 
normatização absolutamente bizantina, 
anacrônica e hostil”.

O relator da Reforma Trabalhista, 
Rogério Marinho (que não conseguiu 
se reeleger como deputado e agora é 
recompensado pelo novo governo com 
um carguinho de secretário especial) 
vai tocar essa questão e saiu em defesa 
dos herois da nação: “Hoje o industrial 

brasileiro que compra uma máquina 
sofisticada normalmente gasta quase o 
dobro que o custo de transação, o que 
encarece nossa competitividade”. Estas 
belas palavras encobrem a cova onde 
enterram o trabalhador brasileiro.

Gerar empregos ou inválidos?

Membros do MPT e da Magistratura do 
Trabalho emitiram nota contrária lem-
brando que Bolsonaro ignora a tragédia 
na Vale de Brumadinho, o maior aciden-
te de trabalho da história brasileira (com 
mais de 300 trabalhadores mortos). Os 
acidentes de trabalho de 2012 a 2018 
custaram à Previdência Social cerca de 
R$ 83 bilhões!

Os patrões criam mais gastos para o Es-
tado e o governo – que vive dizendo que 
é preciso cortar custos em tudo – pro-
põe gastar ainda mais em nome do lucro 
de terceiros! Uma verdadeira transfusão 
de sangue da classe trabalhadora para 
a classe burguesa! E olha que o governo 
se gaba de ser “liberal” na economia! A 
liberdade de uns poucos é a exploração 
de muitos.

O governo busca reduzir a pó as NRs: 
menos multas, taxas e processos para 
as empresas, resultando em lucros 
maiores para a saúde do capital. Para 
o peão resta o agravamento do que já 
ocorre: mais lesões, acidentes, mortes 
e menos respaldo jurídico e previdenci-
ário. Isso, quando sobra algum pedaço! 
Precisamos nos defender!

Uma empresa como a Termomecânica 
pega a NR 11, que é ponte rolante, NR 
10, eletricidade,  e mais nenhuma outra, 
insalubridade, risco de ruído, risco de 
acidente, no máximo 4, isso a TM que 
é uma empresa grande. Então, ele tá 
ficando doido! E os acidentes? Ele não tá 
pensando nisso! É muito acidente! Se ele 
acha que tá dando gasto essas normas, 
elas não tão evitando os acidentes!  

Agora ele vai e mexe nas NR’s, reduz as 
normas, as empresas não são obrigadas 
a cumprir, e o que eles  vão pensar em 
fazer? Vão pensar em lucrar mais ainda! 
‘Eu não preciso cumprir, tô de boa! Aí 
acontece um acidente, não vou precisar 
indenizar o funcionário, eu troco ele!’ 
O funcionário perde a mão, eu coloco 
outro no lugar dele, acabou. Não preciso 
nem enclausurar máquina por questão 
de ruído, deixo tudo ficar surdo! Eu vou 
perder a audição, não tem problema 
nenhum! 

Ele [Bolsonaro] tá vacilando nisso aí! 
Sei que dá um gasto a questão dos 
processos, mas só tem processos porque 
as empresas não cumprem as normas! 
Se elas cumprissem as normas, que não 
é muita... mas eles não cumprem nem 
5! Aí que vai desandar mesmo! Vai ser 
bom pras empresas, mas pro peão... vai 
gerar emprego sim: vai ter muita gente se 
acidentando e vai entrar outra pessoa no 
lugar! Ele tá doido!

que isso signifique ferrar com o peão. 
Economizam até em EPI!

Punição para a empresa! 
Empresa que maltrata funcionário devia 
ser punida lá fora, no mercado. Que nem 
empresas que maltratam de animais 
ou que destróem o meio ambiente. 
Por que é diferente para as empresas 
que abusam de pais de família? O 
que acontece dentro da TM não é 
brincadeira. Para ela somos apenas 
números!

Roubo de motos continua 
Queria reforçar denúncia que já foi 
feita várias vezes e a TM não dá muita 
importância. Continuam os roubos 
de motos na planta 2, pois a empresa 
não autoriza guardar as motos no 
estacionamento e os companheiros 
acabam deixando na rua. Já roubaram 
também peças das motos, como painel e 
retrovisor. O prejuízo é todo nosso!

Corneta, sou ex-funcionário da TM. Um 
funcionário chefe da Termomecânica, 
que está aposentado especial, pode 
continuar trabalhando na empresa e 
prejudicando a peãozada e mandando 
pai de família embora?  
 
Reposta de O Corneta:

Em tese, segurado especial não pode 
mais continuar no mesmo trabalho (Art. 
57, parágrafo 8, da Lei 8213). A ideia 
da lei é que o trabalhador não pode 
continuar exposto ao agente nocivo após 
o limite legal (25, 20 ou 15 anos conforme 
o agente nocivo). A questão é que há 
também entendimento que permite 
que o operário continue trabalhando na 
mesma atividade desde que de forma 
intermitente, sem um contato direto ou 
prolongado com o agente nocivo. Assim, 
se um trabalhador era caldeireiro, talvez 
possa continuar operando perto do forno 
se passar para uma função de chefia, de 
caráter mais administrativo, por exemplo. 
Nem sempre é o caso, mas chefes 
e carrascos ganham aposentadoria 
especial muitas vezes a partir de 
fraudes internas, como meio de troca 
pelos “serviços prestados” (chicote, 
acobertamento de fraudes, falsos 
testemunhos, etc). A fraude dos PPPs, 
já denunciada aO Corneta, é justamente 
pra isso, boa parte dos casos concede 
aposentadoria especial fraudando o nível 
de ruído do setor, por exemplo. 

TM: um chicote milionário! Afunda o submarino Bardella 

TM aumenta em 33% sua receita bruta e 
anuncia investimentos de R$ 80 milhões!

A Termomecânica encerrou 2018 
atingindo uma receita bruta de R$ 1,65 
bilhão. O lucro líquido do período foi 
de R$ 149 milhões. 10,5% superior em 
relação a 2017. E o lucro operacional 
apresentou aumento de 9,5%. O 
volume total de vendas superou 76 mil 
toneladas, um crescimento de 5,6% em 
relação a 2017. 

Mas fica a pergunta! E o chão de 
fábrica? Sabemos bem que a condição 
de vida da peãozada só vem decaindo 
nos últimos anos, mesmo com esses 
números positivos sendo divulgados 
a torto e a direito. Como nos diz um 
operário a TM está “cada vez vendendo 
mais, cada vez aumentando mais 
o patrimônio. Esse mês passado 
compraram milhões em máquinas 
novas, queremos só ver quando chegar 
a PLR, pois estão investindo milhões!”

A própria presidente da TM, a Dona 
Regina, anunciou à imprensa: “nosso 
desempenho comercial em 2018 foi 

um destaque e pudemos alcançar 
excelentes resultados em nossas 
operações, com a receita líquida 
crescendo 34,7%”. 

E tem mais: para os próximos 3 anos, 
a empresa pretende consolidar seu 
projeto de produção de alumínio, 
investindo R$ 50 milhões só em 
equipamentos novos e renovação 
da infraestrutura do setor de tubos e 
vergalhões. Pra 2020, os caras querem 
até investir em transmissão de energia. 

Essa é a política da TM: chicote 
estralando em cima da peãozada e a 
empresa em plena expansão às custas 
do nosso suor!


